
5 DIÁRIO DE NOTÍCIAS Quarta-feira, 27 de Setembro de 2023

De assistente  
social a peça 
determinante  
no parlamento

MARCO LIVRAMENTO 
mlivramento@dnoticias.pt

Mónica Freitas é a figura do mo-
mento na política regional. Depois 
de ter sido eleita, no último domin-
go, deputada à Assembleia Legisla-
tiva da Madeira, na lista do ‘Pessoas 
Animais Natureza’ (PAN), a assis-
tente social saiu de um quase ano-
nimato para a exposição pública 
mediática, e nem sempre tem gran-
jeado as melhores apreciações.  

Ao DIÁRIO, já depois de firmado 
o acordo com a coligação ‘Somos 
Madeira’, disse encarar o novo de-
safio “com muita seriedade”, mas 
também “com convicção e deter-
minação”, apoiando-se numa 
“equipa dedicada às causas do par-
tido”, empenhada em “fazer o me-
lhor pela Madeira”. 

Dizendo-se fiel aos princípios e 
valores do PAN, Mónica Freitas 
lamenta os comentários de que 
tem sido alvo. Recusa o rótulo de 
‘vendida’ - “nós não nos vende-
mos a ninguém” - e não entende 
ter defraudado as expectativas 
dos eleitores que votaram na sua 
candidatura. 

“Aquilo que nós estamos a fazer é 

reforçar aquelas que são as nossas 
causas e aproveitar a oportunidade 
de nós podermos inseri-las no pro-
grama de Governo e no próprio Or-
çamento”, vincou a jovem eleita.  

A par disso, reforçou que o acor-
do firmado com o PSD/CDS “não é 
uma coligação” e “não dá maioria 
ao Governo”, mas antes “permite 
ao PAN levar avante as suas causas 
e representar aquilo pelo qual as 
pessoas votaram”.  

Pede, por isso, que as pessoas 
continuem a confiar na sua equipa, 
já que, “depois de muita pondera-
ção”, resolveu “agarrar esta oportu-
nidade que nos foi dada para, em 
democracia, dar voz a quem não 
tem voz e poder fazer cumprir as 
propostas do nosso programa elei-
toral”, salientou.  

Temas fracturantes plasmados  
no acordo parlamentar 
A nova deputada reconhece que há 
temas em que o PAN discorda da 
maioria PSD/CDS, “mas é para isso 
que existe este acordo parlamen-
tar”, fundamentando no diálogo e 
na negociação, “para o PAN ter uma 
palavra a dizer antes das coisas se-
rem levadas por diante”, justificou.  

Mónica Freitas inclui nesse con-
junto a estrada das Ginjas ou o te-
leférico do Curral das Freitas. “O 
PAN irá continuar a defender 
aquilo que sempre defendeu”, dis-
se, realçando que a sua posição 
muito clara em relação a essas ma-
térias ficou plasmada no acordo 
parlamentar já firmado. “De outra 
maneira não faria sentido”. 

Pede por isso, o benefício da dú-
vida a todos os madeirenses e por-
to-santenses, vincando que, embo-
ra não possam mudar o que está 
para trás, “a partir de agora tam-
bém teremos uma palavra a dizer 
sobre o assunto”, rematou, prome-
tendo “avaliar todo o processo des-
sas duas situações”.  

Sobre a equipa que a vai acompa-
nhar neste desafio parlamentar, Mó-
nica Freitas aponta Marco Gonçal-
ves e Valter Ramos como “peças 

“Tudo o que não seja 
pelos meios oficiais  
não faz qualquer 
sentido”, diz Mónica 
Freitas, vaticinando a 
ineficácia da Comissão 
Política agendada  
por Joaquim Sousa. 

QUEM É MÓNICA FREITAS?

n Natural do Funchal, mas residen-
te em Santa Cruz, Mónica Freitas li-
cenciou-se em Serviço Social, em 
2019, pela Universidade de Coimbra. 
Enquanto assistente social, integra 
os quadros do Instituto de Seguran-
ça Social da Madeira há menos de 
um ano, já que iniciou funções como 
técnica superior de Serviço Social a 
3 de Outubro do ano passado. Antes 
disso já havia trabalhado para a ins-
tituição, com contrato a termo, bem 
como com outras entidades, nomea-
damente a Câmara Municipal de 
Santa Cruz e a associação ‘Olho.te’.  
Com 27 anos, a deputada eleita 
possui, também, o Curso Técnico 
de Apoio à Vítima e possui forma-
ção em Igualdade de Género e Ci-
dadania.  
Antes de se formar, chegou a traba-
lhar no Centro de Reabilitação Psi-
copedagógico da Sagrada Família. 
Passou, também, pelo mundo da rá-
dio, como locutora.  
Diz-se activista de longa data e de-
fensora da igualdade de direitos e 
oportunidades para todas as pes-
soas, com enfoque nas mulheres, 
tendo sido uma das fundadoras da 
associação ‘Womaniza-te’.  
É filiada no PAN desde 2021, real-
çando, desde então, uma participan-
te activa nas acções do partido. 

SOU ACTIVISTA  
HÁ MUITOS ANOS,  
JÁ FIZ PARTE  
DE VÁRIAS 
ASSOCIAÇÕES

fundamentais”, não esquecendo o 
apoio de muitos desconhecidos que 
“continuarão nesta caminhada” pe-
los valores do PAN. Entre esses no-
meia Donato Freitas, Henrique An-
drade e Filipe Silva, “elementos im-
prescindíveis”. 

Sobre o partido e particularmente 
sobre a estrutura regional do PAN, a 
recentemente eleita deputada à 
ALM diz que estão a tratar de arru-
mar a ‘casa’, realçando que “tudo o 
que não seja pelos meios oficiais não 
faz qualquer sentido”, diz Mónica 
Freitas, vaticinando a ineficácia da 
Comissão Política agendada para 
hoje, por Joaquim Sousa, ainda por-
ta-voz regional.  

“Tenho toda uma vida além             
do PAN, sempre tive” 
Sobre os seus vídeos e podcasts que 
têm sido activamente partilhados, 

nomeadamente da rubrica ‘Mastur-
bador Virtual’, Mónica Freitas evita 
rodeios e mostra-se bastante coe-
rente: “Eu não tenho qualquer pro-
blema em assumir que isso existe. 
Isso faz parte de um projecto de que 
me orgulho imenso”, vinca.  

E continua: “Eu tenho toda uma 
vida além do PAN, sempre tive. 
Sou activista há muitos anos, já fiz 
parte de várias associações e pro-
jectos e o podcast é um desses pro-
jectos”, do qual diz ter muito or-
gulho em ter feito parte, junta-
mente com Filipe Silva.  

Lamentando a divulgação fora 
de contexto, com aproveitamento 
depreciativo para a sua imagem, a 
eleita refere que o mesmo se insere 
nas iniciativas da associação ‘Wo-
maniza-te’, com “o objectivo de 
desmistificar e quebrar tabus” na 
esfera da sexualidade. 

“HÁ UMA TRAIÇÃO DO PAN AO ELEITORADO” DIZ JOAQUIM SOUSA

n É com “uma certa tristeza”, en-
quanto cidadão, e principalmente 
enquanto porta-voz do PAN, que 
Joaquim Sousa constata que o par-
tido pelo qual chegou a ser apresen-
tado como cabeça-de-lista “é mais 
do mesmo, é pior do que o mesmo”. 
Dizendo que esta estrutura parti-
dária se transformou “numa socie-
dade anónima”, onde, a mando da 
líder, “um conjunto de pessoas pura 
e simplesmente passam por cima 
dos estatutos”.  
Caso não tivesse “sido afastado”, 
o anterior candidato garante que 

“nunca faria acordos com o 
PSD”, recusando “manter um re-
gime de partido único de governo 
há 47 anos”.  
Joaquim Sousa aponta a necessida-
de de “verdadeiramente mudar” 
que era sentida no contacto com as 
pessoas e reflectida pela posição as-
sumida pela Comissão Política Re-
gional do partido, órgão que alega 
não ter sido ouvido neste processo. 
O ex-candidato questiona-se mes-
mo “como é que é possível que o 
PSD não negoceie com a Comissão 
Política do PAN, mas negoceie com 

a líder nacional do PAN, ignorando 
a autonomia do partido e da pró-
pria Região?”.  
Por tudo isto, Joaquim Sousa não 
tem dúvidas de que “há uma traição 
do PAN ao eleitorado”, fundamen-
tando, desta forma, a desilusão que 
lhe tem sido reportada por alguns 
apoiantes do partido.  
No seu entender, “a Natureza vai 
depender muito dos interesses do 
momento”, referindo que “o PAN 
mudou muito, não em função dos 
interesses dos militantes, mas de 
outro tipo de interesses”. 


